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RESUMO
O uso de quizzes de perguntas de verdadeiro ou falso é uma ferramenta eficaz na educação em saúde, especialmente no ensino sobre diabetes e hipertensão arterial, condições crônicas que exigem conhecimento detalhado para um manejo adequado. Essa metodologia se destaca por promover engajamento e facilitar a retenção de informações, tornando o aprendizado mais dinâmico e interativo. Este trabalho tem como principal objetivo avaliar o impacto dos quizzes na compreensão e memorização de conceitos fundamentais para o controle e prevenção de diabetes e hipertensão arterial entre funcionários da Universidade de São Paulo, em Lorena, durante a Semana Interna de Prevenção de Acidentes. O método envolveu um quiz de 10 perguntas de verdadeiro ou falso, elaborado por alunos do segundo módulo do técnico em enfermagem, seguido por uma revisão coletiva das respostas. Os resultados indicaram uma melhora significativa na fixação do conteúdo, com 85% dos funcionários demonstrando maior entendimento dos conceitos abordados. Conclui-se que o uso de quizzes é uma estratégia pedagógica eficaz, contribuindo não apenas para o aprendizado teórico, mas também para a prática profissional dos futuros técnicos em enfermagem, promovendo uma educação em saúde mais ativa e participativa.
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INTRODUÇAO
A educação em saúde exerce um papel essencial na promoção de comportamentos saudáveis e na prevenção de doenças, especialmente em relação a condições crônicas como diabetes e hipertensão arterial. Essas doenças configuram um sério problema de saúde pública, afetando milhões de pessoas em todo o mundo e exigindo tanto acompanhamento contínuo quanto uma compreensão clara, por parte de profissionais de saúde e da população, sobre suas causas, consequências e formas de controle. A falta de informação ou a compreensão inadequada desses fatores pode resultar em complicações graves, elevar os custos com tratamentos e comprometer a qualidade de vida dos pacientes. Nesse sentido, torna-se crucial desenvolver métodos de ensino e aprendizagem eficazes que auxiliem na disseminação do conhecimento e aprimorem a capacidade de manejo dessas condições.

No campo da educação em saúde, destaca-se a relevância da relação entre o conhecimento técnico-científico e os saberes sociais — isto é, o conhecimento construído no cotidiano das comunidades e culturas. A incorporação dos saberes sociais ao processo educativo amplia a compreensão e adesão aos tratamentos, ao considerar os valores, práticas e crenças que influenciam o comportamento das pessoas em relação à saúde. Canesqui (2017) afirma que “a educação em saúde que incorpora os saberes sociais pode estabelecer um diálogo entre o saber científico e o cotidiano dos sujeitos, promovendo ações de saúde mais eficazes e adaptadas às realidades locais”. Assim, o ensino em saúde deve integrar os saberes científicos aos contextos sociais e culturais dos indivíduos, garantindo que as informações sejam compreendidas e aplicáveis ao cotidiano dos participantes.

Entre as ferramentas educacionais disponíveis, o uso de quizzes, especialmente em formatos de perguntas de verdadeiro ou falso, tem emergido como uma estratégia inovadora e eficaz na educação em saúde. Estudos recentes indicam que essa metodologia pode aumentar o engajamento dos participantes e melhorar a retenção de informações. Esse potencial se deve, em grande parte, ao caráter interativo e dinâmico dos quizzes, que tornam o processo de ensino uma experiência ativa e participativa, diferenciando-se de abordagens tradicionais, como palestras e leituras. Ao desafiar os participantes a responder rapidamente e de forma objetiva, os quizzes estimulam o raciocínio crítico e a aplicação prática do conhecimento — aspectos fundamentais para o aprendizado efetivo, especialmente no contexto da saúde.

Diversas pesquisas evidenciam os benefícios do uso de quizzes em ambientes de ensino, sobretudo no que se refere à retenção de informações. Segundo uma revisão de Roediger e Butler (2011), a prática frequente de testes, como ocorre com os quizzes, pode melhorar a retenção a longo prazo, um fenômeno conhecido como "efeito de teste". Essa estratégia reforça o aprendizado e permite que os alunos identifiquem áreas que necessitam de aprimoramento, promovendo um aprendizado mais focado e eficiente. No campo da educação em saúde, essa abordagem é ainda mais relevante, pois o conhecimento preciso sobre a prevenção e manejo de condições crônicas impacta diretamente a saúde e o bem-estar da população.

Diabetes e hipertensão arterial, sendo doenças crônicas de alta prevalência e com consequências potencialmente graves, requerem uma abordagem educativa contínua. Segundo Rodacki et al. (2022), o número de pessoas diagnosticadas com diabetes no Brasil aumentou significativamente, e muitas enfrentam dificuldades de aderência ao tratamento devido à falta de conhecimento ou à desinformação. De forma similar, a hipertensão arterial é uma das principais causas de doenças cardiovasculares, responsável por elevado número de mortes anuais (Montera et al., 2022). Assim, é fundamental garantir que a população, especialmente os profissionais de saúde, compreendam profundamente esses temas para promover comportamentos saudáveis e prevenir complicações associadas a essas doenças. 

O presente estudo, realizado durante a Semana Interna de Prevenção de Acidentes (SIPAT) na Escola de Engenharia de Lorena da Universidade de São Paulo, propõe-se a avaliar o impacto do uso de quizzes de verdadeiro ou falso na compreensão e memorização de conceitos fundamentais relacionados ao controle e à prevenção de diabetes e hipertensão arterial entre os funcionários da universidade. A escolha dessa metodologia justifica-se pela sua capacidade de estimular o aprendizado de forma dinâmica e participativa, valorizando tanto os saberes científicos quanto os saberes sociais dos participantes, ao integrar conhecimentos práticos e cotidianos sobre saúde.

Optou-se pela modalidade de jogo "Quiz", uma atividade de perguntas e respostas voltada a promover o aprendizado por meio da interação entre os participantes, sem perder o caráter lúdico e estimulante da experiência. De acordo com Oliveira, Sousa e Rinaldi (2023), quizzes são amplamente utilizados em diversas plataformas de interação, como programas de TV, rádio, internet, CD-ROMs, jogos de tabuleiro, aplicativos de celular e até em embalagens de balas. Entre as principais vantagens desse uso, destacam-se a facilidade de adaptação a diferentes grupos de estudantes e a flexibilidade para recriar e reformular as questões abordadas (Oliveira, Sousa e Rinaldi, 2023).

Ao relacionar o uso de quizzes na educação em saúde com a incorporação dos saberes sociais, o processo de aprendizagem torna-se mais inclusivo e significativo. Segundo Freire (1987), a educação deve partir da realidade concreta dos sujeitos, promovendo um diálogo entre o saber acadêmico e o saber popular para que o aprendizado seja transformador e efetivo. Assim, ao envolver os participantes em uma experiência de ensino que valoriza tanto o conhecimento científico quanto os contextos culturais, o quiz se configura como uma poderosa ferramenta pedagógica para a promoção da saúde e a prevenção de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão arterial.

O objetivo deste estudo é avaliar o impacto do uso de quizzes de perguntas de verdadeiro ou falso na compreensão e memorização de conceitos fundamentais sobre controle e prevenção de diabetes e hipertensão arterial, considerando também a importância dos saberes sociais no processo de aprendizado. Ao promover uma educação em saúde que integra conhecimento científico e social, busca-se não apenas melhorar o entendimento teórico, mas também contribuir para a adoção de práticas saudáveis por parte dos participantes.
MÉTODO
Este estudo foi realizado durante a Semana Interna de Prevenção de Acidentes (SIPAT) no campus da Escola de Engenharia de Lorena da Universidade de São Paulo (USP), com o objetivo de avaliar o impacto do uso de quizzes de verdadeiro ou falso na compreensão de conceitos relacionados à prevenção e controle de diabetes e hipertensão arterial. A metodologia aplicada seguiu os princípios de um estudo quantitativo, com enfoque na medição da retenção de informações.
A escolha da utilização de “Quiz” se justifica por sua capacidade de promover um aprendizado mais dinâmico e engajador, contrastando com abordagens mais tradicionais de educação em saúde. A aplicação prática do conhecimento por meio de quizzes pode não só ajudar a fixar informações, mas também tornar o processo de aprendizagem mais prazeroso e estimulante, aumentando a participação dos aprendizes e incentivando a troca de conhecimentos.

No estudo, foi aplicado um quiz composto por 10 perguntas de verdadeiro ou falso, abordando temas essenciais sobre o manejo da diabetes e da hipertensão arterial (Figura 1). O material foi elaborado por alunos do segundo módulo do curso técnico em enfermagem, como parte de uma atividade pedagógica que visava não apenas a transmissão de conhecimento, mas também o desenvolvimento das habilidades dos futuros profissionais de saúde em educação em saúde. Após a aplicação do quiz, as respostas foram discutidas em uma revisão coletiva, permitindo que dúvidas fossem esclarecidas e que os participantes pudessem consolidar o que haviam aprendido.
Figura 1: Conjunto de cartas da aplicação do quiz.
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Fonte: Próprios autores, 2024.
O quiz foi aplicado em formato manual, utilizando-se papel e EVA. Durante a aplicação, os participantes recebiam uma placa dupla face com as letras V, inidcando que a afirmativa era verdadeira e F, para ser mostrada em caso de afirmativas falsas, tinham um tempo limite de 60 segundos para responder cada questão, promovendo agilidade no raciocínio. Após a finalização do quiz, foi realizada uma revisão coletiva das respostas, com discussões em grupo para esclarecer dúvidas e reforçar o conteúdo.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
O quadro 1 apresenta as perguntas e os comentários das cartas idealizadas pelos alunos do curso técnico em enfermagem. O quadro apresenta mitos e verdades sobre a hipertensão arterial, esclarecendo percepções comuns sobre essa condição de saúde. A hipertensão, muitas vezes considerada um problema exclusivo dos idosos, na realidade, pode afetar pessoas de todas as idades e perfis sociais. Entre os principais fatores de risco, o consumo excessivo de sal é apontado como um dos contribuintes significativos, elevando o risco de doenças crônicas, incluindo problemas cardiovasculares. A hipertensão é conhecida como uma “doença silenciosa”, pois tende a ser assintomática, o que dificulta seu diagnóstico precoce. Embora a hipertensão não tenha cura, ela pode ser controlada com medicamentos prescritos e mudanças no estilo de vida. Outra crença incorreta é que pessoas hipertensas não devem praticar atividades físicas; pelo contrário, com a devida orientação, exercícios ajudam no controle da pressão arterial. O quadro também corrige a falsa ideia de que vegetarianos e veganos têm menor risco de hipertensão, reforçando a importância de uma abordagem informada e individualizada para o controle dessa condição.
Quadro 1: Mitos e verdades sobre a hipertensão.
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Fonte: Próprios autores, 2024.

O quadro 2 apresenta mitos e verdades sobre o diabetes, esclarecendo informações essenciais para uma compreensão mais profunda dessa condição de saúde. O diabetes tipo 1, diferentemente do tipo 2, é uma doença autoimune e, portanto, não pode ser prevenido por meio de dieta saudável e exercícios, sendo desencadeado por fatores genéticos e ambientais. O tratamento para o diabetes tipo 1 exige o uso de insulina, já que o corpo não é capaz de produzi-la naturalmente. No caso do diabetes tipo 2, embora mudanças no estilo de vida e medicamentos orais possam ser suficientes no início, a progressão da doença pode levar à necessidade de insulina. Sintomas como sede excessiva e aumento na frequência urinária são sinais comuns da condição, resultantes do esforço do corpo em eliminar o excesso de glicose pela urina. Esses esclarecimentos são fundamentais para desmistificar o diabetes e orientar sobre seu manejo adequado.
Quadro 2: Mitos e Verdades sobre o Diabetes.
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Fonte: Próprios autores, 2024.
Os resultados demonstraram que a utilização dos quizzes teve um impacto significativo no aprendizado dos funcionários. Participaram servidores técnico-administrativos de todos os setores da Escola de Engenharia de Lorena – oficina, secretaria acadêmica da graduação e pós-graduação, compras, financeiro, contabilidade, biblioteca, recursos humanos, departamentos e direção. 
Cerca de 85% dos participantes demonstraram uma maior compreensão dos conceitos apresentados, evidenciando a eficácia dessa metodologia. Esse dado corrobora com pesquisas anteriores que apontam para o efeito positivo dos quizzes na retenção de informações. 
Foi observada uma maior participação e engajamento dos funcionários durante a atividade, especialmente após a discussão em grupo. Além disso, a participação ativa dos funcionários nas discussões pós-quiz sugeriu que essa abordagem contribuiu para um ambiente de aprendizado mais colaborativo e participativo, em que os aprendizes se sentiram à vontade para compartilhar suas dúvidas e experiências. A figura 2 apresenta o momento da dinâmica aplicada na oficina (a) e secretaria acadêmica (b), com os trabalhadores do local. 
Figura 2: Aplicação da dinâmica com o quiz na SIPAT da Escola de Engenharia de Lorena.
(a)
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Fonte: Próprios autores, 2024. 

Os resultados obtidos indicam que a utilização de quizzes como ferramenta educacional é uma estratégia eficaz para melhorar a retenção de informações importantes, confirmando achados anteriores da literatura. Roediger e Butler (2011) apontam que o "efeito de teste", o processo de reforçar o aprendizado por meio de práticas regulares de avaliação, melhora a retenção de longo prazo.

O impacto positivo do quiz também está relacionado à integração dos saberes sociais no processo de aprendizado. Segundo Canesqui (2019), o conhecimento científico, quando combinado com as experiências cotidianas dos participantes, fortalece o entendimento e a adesão às práticas de saúde. Na atividade, a revisão coletiva permitiu que os participantes relacionassem o conteúdo técnico com suas vivências pessoais e profissionais, criando um diálogo entre o saber acadêmico e o saber popular, o que promoveu uma aprendizagem mais contextualizada e significativa.

As principais vantagens do uso de quizzes incluem o estímulo ao engajamento, a promoção da interação e o fornecimento de feedback imediato. Além disso, os quizzes podem ser facilmente adaptados a diferentes públicos e contextos educacionais, como foi o caso deste estudo. No entanto, algumas limitações também foram identificadas. Por ser um formato de verdadeiro ou falso, o quiz pode limitar a exploração de conceitos mais complexos, focando principalmente em fatos. Outra limitação refere-se ao tamanho da amostra, que, embora adequada para o contexto da SIPAT, pode não ser suficientemente representativa para extrapolar os resultados a populações maiores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que a utilização de quizzes como ferramenta pedagógica pode ser uma estratégia eficaz não apenas para o ensino teórico, mas também para a prática profissional de futuros técnicos em enfermagem e outros profissionais da área de saúde. Ao promover um processo de aprendizagem mais ativo, os quizzes ajudam a consolidar o conhecimento e a desenvolver habilidades, como o pensamento rápido e a aplicação prática do conhecimento. 
Ao incentivar a participação dos aprendizes, essa metodologia contribui para uma educação em saúde mais inclusiva e colaborativa, em que o conhecimento é construído de forma coletiva e compartilhada, corroborando com os preceitos dos saberes sociais.
Portanto, o presente estudo ressalta a importância de se utilizar métodos inovadores e interativos na educação em saúde, especialmente no contexto do ensino de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão arterial. Ao promover uma aprendizagem mais ativa, o uso de quizzes tem o potencial de melhorar significativamente a retenção de informações e o desenvolvimento de habilidades essenciais para o manejo dessas condições. Dessa forma, recomenda-se que outras instituições de ensino e saúde considerem a implementação de metodologias semelhantes em suas práticas educativas, contribuindo para uma educação em saúde mais eficaz e acessível.
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